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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Uncaria tomentosa 
é uma planta típica de florestas das Américas do 
Sul, historicamente foi usada por nativos como 
fitoterápico. Com o passar dos anos, tal fato 
gerou atenção da comunidade científica, embora 
de maneira lenta, algumas pesquisas foram 
conduzidas para averiguar os benefícios dessa 

planta. OBJETIVO: o estudo objetivou buscar 
na literatura subsídios científicos capazes de 
elucidar a eficácia do uso de Uncaria tomentosa 
como terapêutica de doenças neoplásicas 
mamárias e disfunções da proliferação células 
uterinas. METODOLOGIA: Os artigos foram 
buscados nas bases de dados EBSCO e SciELO. 
Os achados obtidos da apreciação dos 10 artigos 
selecionados foram categorizados em eixos 
temáticos que permitiram a exposição de suas 
ideias principais.  REFERENCIAL TEÓRICO: A 
Uncaria tomentosa é uma planta cujos alcaloides 
presentes em seus extratos são capazes de 
modular a ação de interleucinas (IL-1 e IL-6) 
para aumentarem a resposta imunológica frente 
a doenças neoplásicas. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Os alcaloides obtidos a partir da 
Uncaria tomentosa são eficazes no tratamento 
neoplásico.
PALAVRAS-CHAVE: “Uncaria Tomentosa”; 
“Tratamento”; “Fitoterápico”; “Endometriose”; 
“Câncer de Mama”; “Neoplasia Mamária”.

ABSTRACT: INTRODUCTION: Uncaria 
tomentosa is a typical plant from forests in South 
America, historically it was used by natives 
as a herbal medicine. Over the years, this fact 
has generated attention from the scientific 
community, although slowly, some research 
has been conducted to ascertain the benefits 
of this plant. OBJECTIVE: the study aimed 
to search the literature for scientific support 
capable of elucidating the effectiveness of using 
Uncaria tomentosa as a therapy for breast 
cancer diseases and dysfunctions of uterine cell 
proliferation. METHODOLOGY: The articles were 
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searched in the EBSCO and SciELO databases. The findings obtained from the assessment 
of the 10 selected articles were categorized into thematic axes that allowed the presentation 
of their main ideas. THEORETICAL BACKGROUND: Uncaria tomentosa is a plant whose 
alkaloids present in its extracts are capable of modulating the action of interleukins (IL-1 and 
IL-6) to increase the immune response to neoplastic diseases. FINAL CONSIDERATIONS: 
The alkaloids obtained from Uncaria tomentosa are effective in neoplastic treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO
A utilização de plantas medicinais como meio de tratamento de saúde ocorre quase 

que simultaneamente a evolução humana, no passado com a utilização de chás, extratos 
e macerados e hoje com fabricação industrial de medicamentos. Isso, é um costume usual 
em muitas culturas ao redor do globo, sobretudo pois ainda há dificuldade em usufruir 
a medicina moderna, em virtude de sua onerosidade, muitas vezes associada ao difícil 
acesso aos medicamentos ou medo de práticas cirúrgicas (VATTIMO; SILVA, 2011).

O hábito do consumo dos produtos naturais possui um aspecto importante, uma 
vez que é de domínio popular e devido a reprodução do deste uso, muitas pesquisas são 
realizadas com base nesses fitoterápicos, a exemplo disso, o uso de Uncaria tomentosa, 
mais conhecida como “Unha de Gato” como fitoterápico no tratamento de leiomiomas que 
são tumorações benignas de tecido conjuntivo fibroso que surgem no miométrio ocasionam 
sangramento uterino e dismenorreia (HONORIO; BERTONI; PEREIRA, 2014). 

Nesse aspecto, estudos demonstram seus efeitos na restauração do DNA celular, 
na modelação de respostas imunes reforçando as frações dos leucócitos e estimulando 
a produção de interleucinas, como a IL1 e a IL6, além de apresentar propriedades 
antioxidantes, antiproliferativas e auxiliar na indução do apoptose. Paralelo a isso, o 
câncer, que é uma das maiores causas de morbimortalidade no Brasil e no mundo, cujos 
tratamentos são extremamente danosos a saúde de seus portadores pode ganhar novas 
propostas terapêuticas, uma destas é por meio da Unha-de-gato no tratamento de diversas 
patologias de proliferação irregular de células associadas a hormônios femininos, como 
carcinoma mamário e miomas uterinos(VATTIMO; SILVA, 2011).

Nesse panorama, muitos estudos têm evidenciado que essa planta possui 
propriedades anti-inflamatórias, imunomoduladoras, pró-apoptótica e antioxidante, logo 
tornou-se alvo de estudos para tratar a endometriose e miomas uterinos. Portanto, faz-se 
necessário expandir as pesquisas acerca deste fitoterápico, afim de desenvolver novas 
modalidades terapêuticas e reduzir a onerosidade do tratamento de tais mazelas (LOZADA-
REQUENA et al, 2015). Diante disso, o estudo objetivou buscar na literatura subsídios 
científicos capazes de elucidar a eficácia do uso de Uncaria tomentosa como terapêutica de 
doenças neoplásicas mamárias e disfunções da proliferação células uterinas.
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2 | 	METODOLOGIA
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho descritivo exploratório, uma 

vez que tal metodologia permitiu as discussões acerca dos estudos com a intenção de 
aprofundar os conhecimentos sobre o uso terapêutico dos alcaloides obtidos a partir da 
Uncaria tomentosa no tratamento de doenças da proliferação celular mamária e uterina. 
O tema foi escolhido devido a inovação da terapêutica e ao número de estudos reduzidos 
acerca deste, embora haja nível altos de prevalência de doenças uterinas e mamária 
relacionadas à proliferação desordenada de células.

Diante disso, a revisão da literatura foi realizada nos bancos de dados EBSCO 
(banco cujo acesso é oferecido pela faculdade FACID WYDEN), e SciELO.  Ao acessar 
tais bancos de dados, foram utilizados descritores para buscar os artigos que compuseram 
o corpo do estudo, os seguintes descritores foram: “Uncaria tomentosa”; “Neoplasia 
Mamária”; “Endometriose”; “Fitoterapia”.

Após a inserção dos descritores já citados, foram encontrados 37 artigos segundo 
os critérios de inclusão como apresentação de texto completo disponível para consulta, 
pertencimento aos idiomas inglês e português e apresentação dentro do recorte temporal 
previamente estabelecido que corresponde entre os anos de 2010 a 2018. Ademais, foram 
utilizados os seguintes critérios de exclusão: fuga ao tema, sendo excluídos 16 artigos, 11 
artigos por estarem repetidos em mais de uma base de dados. Logo, as 10 publicações 
restantes pertinentes ao tema, como artigos, teses, monografias e dissertações foram 
utilizadas para compor o corpo do artigo.

Por se tratar de uma revisão da literatura, não foi necessária a aprovação do Comitê 
de ética e Pesquisa – CEP baseada na Resolução N° 466 de dezembro de 2012 que 
trata da pesquisa envolvendo seres humanos, e nem a revisão ética proporcionada pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA, que normaliza as pesquisas feitas com 
animais, portanto, ausenta-se destas diretrizes. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	  Fitoterapia
A fitoterapia por meio da utilização de ervas medicinais faz parte da prática da 

medicina popular, constitui um conjunto de saberes internalizados e difundidos ao longo 
do tempo por seus usuários e praticantes. Tal prática diminuiu frente ao processo de 
industrialização, ocorrido no Brasil, nas após a década de 1950. O uso da fitoterapia 
popular é uma forma eficaz de atendimento primário a saúde, utilizado geralmente, pela 
população que não tem acesso aos medicamentos modernos ou aos demais serviços de 
saúde (LLAURADO MAURY et al, 2011). 

Nesse panorama, os inúmeros constituintes ativos e extratos presentes nas plantas, 
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quando submetidos à testes, podem apresentar efeitos sinérgicos entre os diferentes 
princípios ativos devido a presença de compostos de classes ou estruturas diferentes 
contribuindo para a mesma atividade. Portanto, os avanços da quimica industrial permitem 
o isolamento de substancias, e se refino, até mesmo de sua síntese para serem usados 
para testes em sistemas biológicos (HONORIO; BERTONI; PEREIRA, 2014).

Hoje, já há inumeras medicações feitas a partir de substancias extraidas de vegetais 
como exemplo: os alcalóides vimblastina (Velban®) e vincristina (Oncovin®) que são 
extraídos de Catharantus roseus, os quais são amplamente utilizados para o tratamento de 
linfomas e leucemia infantil; os glicosídeos cardiotônicos, digoxina e  digitoxina, apresentam 
potente e seletiva ação sobre o músculo cardíaco, que são extraídos de Digitalis purpúrea; 
pilocarpina, extraída do Pilocarpus jaborandi, um dos raros fármacos utilizados para o 
tratamento de glaucoma (LLAURADO MAURY et al, 2011).

3.2	 Uncaria tomentosa
A Uncaria tomentosa cujo nome convencional é Unha-de- gato, trata-se de um cipó 

espinhoso, pertencente à família das Rubiaceae, que se desenvolve em florestas tropicais 
umidas do Oriente e do Sul da América. Por sécules foi utilizada por  diversas tribos 
indígenas, como a Ashaninka, a Aguaruna e a Cashibo Shipibo, no tratamento de várias 
doenças, inclusive do câncer (LLAURADO MAURY et al, 2011). 

Em 1994 foi considerada uma planta medicinal pela 1st International Conference, 
em Geneva, pois os pesquisadores concluiram que possuia grandes quantidades de 
constituintes químicos bioativos, como o ácido quinico, os alcalóides oxíndoles tetracíclicos 
e pentacíclicos os triterpenos, os glicosídeos, as flavonoides was procianidinas (HONORIO; 
BERTONI; PEREIRA, 2014).

Estudos relataram que a Uncaria tomentosa pode ajudar na restauração do DNA 
celular, prevenir mutações e danos celulares causados por quimioterápicos, esse efeito foi 
percebido por pacientes que utilizaram seus compostos e tiveram menos efeitos adversos 
como a queda de cabelo e imunodepressão. Esses efeitos ocorram por causa da atividade 
imunomodeladora da planta cujos alcalóides oxindólicos pentacíclicos de permitiram a 
proliferação de linfócitos B e T normais, inibiram a  proliferação de linfoblastos e induziram 
as células endoteliais humanas a produzirem interleucinas (IL) entre elas a IL-1 e IL-6, que 
são capazes de estimular a proliferação/ maturação celular e ativam células T, atuam como 
fatores de diferenciação de células B (DOS-SANTOS-SILVA, 2018).

Além de estimular o sistema imunilpogico a Unha-de-Gato é capaz de induzir o 
aumento de precursores mieloides na medula óssea, induz recuperação da leucopenia 
induzida pela quimioterapia (doxorrubicina). Nesse aspecto o efeito mieloestimulante 
ocorre como consequência da atividade biológica de citocinas liberadas (IL-1, IL-6 e Fator 
Estimulante de Colônia). Além disso, é capaz de elevar as contagens de neutrófilos devido 
a proliferação de Unidades Formadoras de granulocitos e macrófagos (CFU-GM) (NUNEZ 
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et al 2015).
As células sanguíneas originam-se na medula óssea a partir de células fonte com 

alto poder de diferenciação e capacidade de autorrenovação. Há dois tipos de células fonte: 
a célula totipotente e a célula multipotente ou pluripotente. As células multipotentes podem 
ser subdivididas em multipotente mieloide e multipotente linfoide, que irão dar continuidade 
à diferenciação para formação das células sanguíneas (DOS-SANTOS-SILVA, 2018). Essas 
células multipotentes mieloides diferenciam-se, também em célula formadora de colônia 
megacariocítica, monocitica-granulocítica (MG-CFC), eosinofilica (E-CFC) e basofílica 
(B-CFC), a qual surge através de estímulos, como a IL-3, IL-1, IL-6 e GM-CSF (fatores 
estimuladores de colônias) (NOGUEIRA NETO et al, 2011).

3.3	 A utilização Uncaria tomentosa no tratamento de doenças uterinas
As plantas que compreendem o gênero Uncaria (Rubiaceae), são típicas de regiões 

tropicais, como América do Sul e Central uma de suas principais representantes é a U. 
tomentosa, conhecida popularmente como unha-de-gato. Possue uma longa história de 
usos similares na medicina popular, principalmente no tratamento do câncer, na cura de 
feridas, alergias e artrites (LLAURADO MAURY et al, 2011). 

A espécie  U. tomentosa, destaca-se por sua atividade imunoestimulante, sendo 
também citotóxica, anti-inflamatória e antioxidante. As cascas do caule e as folhas da espécie 
são comercializadas in natura ou como fitoterápicos na forma de cápsula ou comprimido: 
partes da planta secas e moídas ou extrato etanólico seco (GARZON GARZON, 2016). 

Essa planta possui alcalóides oxindólicos, N-oxi-oxindólicos e indólicos, triterpenos 
glicosilados, taninos e flavonóides. Testes farmacológicos  in vitro e in vivo demonstraram 
que os alcalóides oxindólicos pentacíclicos presentes em U. tomentosa são os principais 
responsáveis por sua propriedade imunomoduladora. Nesse aspecto, os alcaloides 
encontrados na Unha-de-gato aumentam a capacidade fagocítica das células (LOZADA-
REQUENA et al, 2015).

Paralelo a isso, a mistura dos alcalóides oxindólicos pentacíclicos (AOP) como: 
especiofilina, mitrafilina, uncarina F, isomitrafilina, pteropodina e isopteropodina induzem 
células endoteliais a liberar fator que promovem na resposta imunológica. Esses resultados 
levaram à produção de extratos de unha-de-gato e sua comercialização como fitoterápico 
(Krallendorn®) na Áustria e Alemanha, e à geração de quatro patentes (NUNEZ et al 2015).

Nesse aspecto, pesquisas apontam para utilização da unha-de-gato como 
medicamento para dissolução de miomas, pois as substancias extraídas desse vegetal, 
modelam a resposta imunológica, e aumentam a capacidade do sistema imune em 
reconhecer os tumores do miométrio e elimina-lo de forma satisfatória, bem como as 
camadas disfuncionais do endométrio, promovendo o crescimento de camadas mais 
saudáveis, sem que haja necessidade de intervenções cirúrgicas (NOGUEIRA NETO et 
al, 2011).



Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 3 Capítulo 13 123

3.4	 Uncaria tomentosa adjuvante no tratamento de câncer de mama
O câncer de mama é a neoplasia mais comum entre as mulheres e o segundo mais 

frequente em todo o globo, seu prognóstico depende do estágio da doença, caraterísticas 
do tumor, idade, condições do paciente e do tratamento realizado. O estadiamento é 
realizado a partir de aferências quanto a localização do tumor primário, envolvimento de 
linfonodos e as evidências de metástases (MIGOWSKI et al, 2018).

Estágio I, tumor confinado na mama, ausente nos linfonodos; estágio II, tumor de 
mama com extensão axilar, linfonodos positivos; estágio III, tumor de mama envolvendo 
estruturas adjacentes, com linfonodos positivos; estágio IV, presença de sítios metastáticos 
a distância. Seu tratamento é bem longo, a base de quimioterapias e tratamentos hormonais, 
que muitas vezes causam grandes impactos na saúde das pacientes, como diminuição 
da imunidade, queda de cabelo e fragilidade, entretanto estudos in vitro apontam que a 
Unha de Gato inibiu diretamente o crescimento celular do câncer de mama em 90% dos 
casos(NOGUEIRA NETO et al, 2011). 

Outras pesquisas apontam ao fato de que o extrato aquoso de Uncaria tomentosa 
comprovam que o extrato de Uncaria tomentosa inibiu o crescimento celular sem causar 
morte celular, proporcionando, assim, melhores oportunidades de reparo de DNA, logo 
houve uma estimulação imunológica, na atividade anti-inflamatória e na prevenção do câncer 
(MIGOWSKI et al, 2018). Além disso foi contatado que a unha-de-gato possui mecanismos 
pro-apoptóticos e os efeitos citostáticos do extrato aquoso de Uncaria tomentosa em três 
diferentes linhagens de células tumorais: SAOS (Células de osteosarcoma humano), MCF7 
(celulas de adenocarcinoma de mama humano) e HeLa (células de carcinoma cervical 
humano) (THOMAZ; DIAS; REZENDE,2018; DOS-SANTOS-SILVA, 2018).

 Nesse aspecto os dados colhidos revelam a indução apoptótica por meio da ativação 
de caspase 3. Os alcalóides Pterodina e Uncarine F (presentes no cipó) apresentaram um 
potente efeito antiproliferativo com indução de apoptose o que gera efeitos anticancerígenos, 
com especial inibição das células da linhagem MCF-7 (câncer de mama) (NUNEZ et al 
2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso de fitoterápicos é um costume milenar, que se permeia por gerações, nesse 

contexto surgiu a busca pela verificação sobre a capacidade de plantas curarem agravos 
a saúde humana. Com base nos estudos analisados foi perceptível que constatar a 
capacidade imunomoduladora da Unha-de-gato, pois esse fitoterápico é capaz de alterar 
as vias metabólicas promovendo a apoptose de células neoplásicas, tal fato contribuiu de 
forma significativa para remissão de carcinomas mamários tanto em estágio inicial quanto 
em estágios avançados. 

Ademais, o fitoterápico também se mostrou útil no combate as doenças uterinas, 
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uma vez que atua sobre o endométrio regulando as propriedades inflamatórias e forçando 
a renovação e espessamento deste, tal fato promove melhora do quadro da endometriose 
e possibilita que mulheres que outrora não podiam gerar filhos possam lograr sucesso em 
suas gestações. 

Diante disso, foi possível averiguar que os benefícios advindos da utilização da unha-
de-gato são inúmeros, contudo, os benefícios de reduzir os impactos sobre a saúde dos 
pacientes em tratamento é um dos principais que possivelmente levará a larga utilização da 
Uncaria no futuro, como agente fundamental da terapêutica contra neoplasias e doenças 
inflamatórias. 
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